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Em virtude da conflagração eu- 
ropéa, está-se desenvolvendo por 
todo o mundo uma extraordinária 
crise economica, e esta Crise, que é 
dominante e avassaladora nos pai- 
zes beligerantes, com especialidade 
na Alemanha e na Áustria, começa 
a desenhar-se em Portugal, sendo 
este facto devido não exclusivamen¬ 
te á realidede de circunstancias im¬ 
periosas e fataes, mas em grande 
parte ao desanimo e ao terror da 
população, que vê o que propria¬ 
mente ainda não existe, e profetisa 
o que muito naturalmente não che¬ 
ga a efetivar-se. 

Em Portugal, neste pequeno paiz 
que tem dentro de si meios bastan¬ 
tes para resistir durante mezes á 
crise maisapertada, e que alem dis¬ 
so pode receber nos seus portos as 
mercadorias que forem de sua pri¬ 
meira necessidade, não será facil 
morrer-se de fome. Ora, no paiz, 
torna-se ainda necessário distinguir 
as diversas regiões, com os di¬ 
versos meios de que dispõem, e fei¬ 
ta a distinção, verifica-se que a pro¬ 
vinda do Algarve, pela natureza do 
solo, amenidade do clima e situa¬ 
ção corografica, é das menos des¬ 
protegidas e das que mais facilmen¬ 
te podem resistir aos embates da 
crise. O solo é fértil, como nenhum, 
e o mar, junto de nós, fornece a to¬ 
da a província, se não o que era 
preciso para determinar o cresci¬ 
mento de riquezas, ao menos o in¬ 
dispensável para que todos, ricos e 
pobres, possam evitar a fome. Não 
deve portanto haver alvoroço nem 
receio. 

Mas, apezar de serem o menos 
pessimistas as ligeiras considera¬ 
ções que expendemos, torna-se mis¬ 
ter pôr em ação, nesta conjuntura, 
o nosso espirito previdente, afim de 
.se prevenir a menor parcela de mal 
-que possa atingir-nos. O Algarve é 
uma região inteiramenie industrial, 
notabilisando-se pela industria pis¬ 
catória e corticeira, que dão em¬ 
prego a milhares de pessoas. Infe- 
lizmente, fecharam-se todas ou qua- 
si todas as fabricas e dá este facto 
em resultado a paralisação do tra¬ 
balho e a miséria inevitável dos 
operários, a quem faltam os recur¬ 
sos diários e habituaes. Não ha por 
enquanto muitos operários sem tra¬ 
balho, mas seria preciso que nesta 
situação anormal, não houvesse ne¬ 

nhuns. Para desgraça, bastar-nos- 
íam as depressões geraes da vida 
economica. 

Mas a falta de trabalho nas fabri¬ 
cas é uma verdade que não pode¬ 
mos ocultar, porque as mesmas fa¬ 
bricas fecharam as suas portas aos 
operários, que principiam a vaguear 
tristemente pelas ruas. Haverá mui¬ 
ta fome? Ainda não, e cremos bem 
que não será facil haver muita fo¬ 
me na província do Algarve e es¬ 
pecialmente na cidade de Faro. Mas 
basta que haja fome, tanto mais 
que é um mal que muito facilmen¬ 
te pode alastrar-se. 

Ora, porque as coisas devem ser 
vistas e cuidadosamente observa¬ 
das por este prisma, convêm des¬ 
pertar em todos os habitantes de 
Faro o sentimento de humanidade 
e conservação pelos que teem fo¬ 
me. 

Já a Comissão Executiva da Ca- 
mara Municipal teve a elogiosa ideia 
de crear nesta cidade uma Cosinha 
Economica, onde os desprotegidos 
da sorte podem encontrar, ou gra¬ 
tuitamente, em circunstancias ex- 
cecionaes, ou por preços excessiva¬ 
mente modicos, a sustentação de 
si proprios e de suas famílias. 

A Cosinha Economica obriga a 
despezas avultadas, começando pe¬ 
las despezas de instalação, que ae- 
vem orçar por 200 escudos, e cre¬ 
mos que devem também regular 
por esta soma as despezas sema- 
naes desta belíssima instituição, 

A Comissão Executiva conta, pa¬ 
ra este efeito, com o auxilio de to¬ 
dos os habitantes das duas fregue- 
zias da cidade, a quem distribuiu os 
necessários convites de subscrição, 

A Cosinha Economica socorrerá 
unicamente as pessoas que te¬ 
nham aqui residido e que assim 
o comprovem por declarações das 
autoridades administrativas e das 
juntas de paroquia, e esta resolu¬ 
ção tem por fim obrigar as outras 
povoações do concelho e de fóra a 
crear instituições idênticas, e preve¬ 
nir a entrada de pessoas estranhas 
que desejem usurpar á cidade de 
Faro a esmola generosa que deve¬ 
riam encontrar nas suas terras. 

A feliz ideia da Comissão Execu¬ 
tiva já foi lançada ao publico. Resta 
agora que os habitantes de Faro a 
saibam compreender e auxiliar. 
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Por causa (1a guerra 
O sr. dr. Lmo Gameiro, ilustre gover- 

lador civil de Faro, telegrafou ao sr. pre¬ 
sidente do ministério declarando que a si 
uação se normalisa por completo, na es- 
ictativa da rapida execuçáo do decreto so- 
>re armazéns geraes; que antc-hontem va- 
ios cercos de Olnào que haviam desar¬ 
mado voltaram para o mar à pesca; que 
>s industriaes coruceiros dc Faro se com- 
jrometem fazer os máximos esforços pa- 
a manter a laboração das suas fabricas, 

> mesmo prometendo os de Silves. 

\ força do.. • amor 
Em Madrid ocorreu na passada sexta- 

eira a graciosa cena que passamos a re- 
crir: , 

Manuel Garcia Andrés, que conta a bo¬ 
li a idade de 8o ano , estava sentado á 
iorta de sua casa, na carretera de la Ex- 
remadura. 

Uma mulher de 46 anos, chamada Ama- 
;a Fcrnandez y Mcnendcz, aproximou-se 

do otogcnario e perguntou-lne que horas 
eram. 

Manuel Garcia puxou do seu relogio e, 
de repente, Amalia arrebatou lho, pondo- 
se em precipatada fuga. O velho poz-se 
a gritar e então acudiu a sua visioha Be¬ 
nigna Estevez, que em casa de Garcia 
trabalha a dias, e inteirâda do que suce¬ 
dia, correu em perseguição da ladra, al¬ 
cançando-a prontamente. 

Emrc a fugitiva e a perseguidora tro¬ 
caram-se vários sopapos, cena pitoresca a 
que puzeram termo dois soldados, que 
separaram as duas mulheres, conduzin¬ 
do-as ao comissariado mais proximo, on¬ 
de também compareceu o queixoso. 

—Porque roubou vocemecé este relo¬ 
gio?—perguntou o inspetor a Amalia. 

—Não o roubei, senhor; é que, como 
estou enamorada de Manuel Garcia, tirei- 
lhe o relogio para que me seguisse. 

—Está enamorada deste senhor!—ex¬ 
clamou o inspetor. 

E voltando-se para o velho, perguntou: 
^-E’ certo que esta mulher está ena¬ 

morada de vocemecé? 
O velho, sorridente e com uma cara de 

idiota, respondeu: 
—Homem... eu creio que sim! Quan¬ 

do eu estava no Hospital dos incuráveis 
ía visitar-me com frequência. 

—Senhor—disse Benigna espontanea¬ 
mente—deixe lá falar. Este senhor tem 
uma pensão, e esta desavergonhada está 
disposta a disfrutá-la. 

—Bem; pois tudo isso 0 contarão voce- 
mecês ao juiz. 

E mandou-os todos para o julgado. 
Pelo caminho, o otogenario Manuel 

Garcia repetiu varias vezes: 
—Eu creio que, com efeito, Amalia es¬ 

tá perdidinha por mim!... 

Singularidades da guerra 
Em todas as guerras se tem repetido 

( o caso de morrerem ás mãos dos subordi¬ 
nados alguns chefes e oficiaes durante 
uma batalha. Em França calcula-se que 
2 por 100 dos oficiaes mortos em campa¬ 
nha caem ferídos pelos seus proprios sol¬ 
dados. No exercito prussiano calcula-se 
que morreram criminosamente na guerra 
1 por 100 dos oficiaes. No exercito de 
ltalia recorda-se o facto sucedido ha pou¬ 
cos an.>s na batalha de Sadowa. Viu-se 
um soldado disparar na diréçã > em que 
estava um dos capitães, e este caiu mor¬ 
talmente ferido. Quando a ação terminou, 
foi detido o traidor e, apesar dos seus 
protestos de inocência, passado pelas ar¬ 
mas. Ao fim de nove mezes apresentou- 
se outro soldado declarando ter s do ele 
o autor do crime. 

No mesmo solo 
Transcrevemos do nosso ilustre colega 

O Porvir, de Beja, esta conceituosa pas¬ 
sagem : 

«Ha pnneo mais de cem anos, nos cam¬ 
pos de Waterloo, eclipsou-se a gloria triun¬ 
fante do genio guerreiro, que foi Napoleão. 
E tudo parece indicar que, 110 mesmo solo, 
vai ser aniquilado para sempre, não a glo¬ 
ria dum graude imperador, mas 0 despotis¬ 
mo dum pigmeu que soahou imitar Boua- 
parte, não se lembrando de que para isso 
era necessário ler, antes de tudo, audacia e 
talento!» 

Uma aveoíura desagradarei 

Ao chegar á estação de Bordéus um 
comboio precedente dc Gette, ouviram os 
passageiros e empregado uns estranhos 
gritos e gemidos que partiam do vagon 
onde viajam os cães. 

Um empregado, seguido pelos passagei¬ 
ros curiosos, foi abrir o dito vagon e os 
circunstantes ficaram estupefactos ao ver 
que estavam ali dois rapazes duns 17 anos 
de idade, exaustos pela fadiga e pela fo¬ 
me. 

Do inierrogatorio a que procederam os 
empregados veiu a apurar-se o seguinte : 

Um dos rapazes é espanhol e chama-se 
José Puig, pertencente a uma boa família 
de Barcelona. Encontrava-se recluso nu¬ 
ma casa de corréção naquela cidade, de 
onde conseguiu evadir-se ha dias. 

Uma vez em liberdade, José Puig en¬ 
controu um rapaz francez, pouco mais ou 
menos da sua idade, chamado Jean Tont. 
Os dois foram andando a pé pela estrada 
de França e no ultimo sabado chegaram 
a Cette. 

Como já estavam rendidos pelo cansa¬ 
ço, tiveram a luminosa ideia de se escon¬ 
der na gaiola dos cães do comboio que 
ía partir em diréção a Tarascon e Bor¬ 
déus. 

Os dois mancebos supunham que pode¬ 
riam sair facilmente do seu refugio e es¬ 
tavam encantados por haver encontrado 
a maneira de viajar de borla, ainda que 
fosse na jaula dos cães... 

Mas desgraçadamente para eles, o che¬ 
fe do comboio, antes de que este se pu- 
zesse em marcha, fechou á chave o vagon 
dos cães e os dois jovens aventureiros fica¬ 
ram engaiolados a valer! 

Josc Puig e Jean Tont foram entregues 
ás autoridades. 

Os aiil-amerlcanos eu Berlim 
A Sociedade Alemã Sul-americana em 

Berlim, Bulowstrasse n.° 97, que até ago¬ 
ra tem promovido conferencias realisadas 
por oradores conhecidos, vai alargar a sua 
propaganda no intuito de realisar na pri¬ 
meira quarta-feira de cada mez uma soi- 
rée com senhoras, cm cuja ocasião se ofe¬ 
recerá também café brasileiro. 

Una pae ! 
A Camara Municipal de Braga creou 

ha dias um logar de jardineiro com o or¬ 
denado mensal de 45 escudos. 

Que felizarda que é e como se derrete 
em dinheiro esta abençoada Gamara! Ou 

ena grandeza ou a pequenez do amigo 
Polvora, celebre jardineiro do município 
dc Faro, que sempre teve a gentileza de 
conservar num brinco os seus deliciosos 
jardins, á razão do m3gro vencimento de 
34 centavos por dia! 

Desaparecimento duma baila¬ 
rina 

Os jornaes de Londres dizem que a 
policia procura ativamente a senhorita 
Carmen Ferrer, netá do revolucionário es¬ 
panhol Francisco Ferrer y Guardia, fuzi¬ 
lado em 1909 em Montjuich. 

Carmen desapareceu misteriosamente 
de Paris, onde se encontrava com sua 
mãe a 10 do corrente. 

Da ultima vez que chegou a Inglaterra 
hospedou-se na pensão Richmond. Desde 
então não se tornou a saber dela em 
Londres. 

A policia de Paris averiguou que Car¬ 
men F.-rrer tomou o comboio com desti¬ 
no a Calais. A mãe da bailarina dirigiu-se 
a Londres onde, a seu pedido, se está 
procedendo a minuciosas pesquizas. 

A senhorita Carmen Ferrer foi a estre¬ 
la duma revista representada com grande 
exito na Opera de Londres, na epoca 
passada. 

«O iport l.lsboa» 
Entrou no segundo ano da sua publica¬ 

ção este nosso colega, importante sema¬ 
nário de Lisboa, que desde o seu inicio 
vem lutando afincadamente pela regenera¬ 
ção física do povo portuguez. 

Endereçamos-lhe os nossos afetuosos 
cumprimentos. 

Antiguidade do chocolate 
Quando em i5io osespanhoes conquis¬ 

taram o México, encontraram em uso o 
chocolate, que já se preparava naquele 
paiz desde tempos remotíssimos. 

O primeiro chocolate veiu para Espa¬ 
nha da província de Chiapa; foi-se aperfei¬ 
çoando a industria, e por fim do século 
XVI achava-se bastante propagado o seu 
uso pela Europa. 

A palavra chocolate deriva-se de choco, 
que no idioma dos antigos mexicanos 
significa cacau, e de late, agora agua de 
cacau. 

Quatro mortos por asfixia 
A bordo do transatlântico alemão Sch- 

feswig, que chegou no domingo 17 ao 
porto de Malaga, conduzindo turistas, 
ocorreu na manhã de terça feira um des¬ 
graçado sucesso em que perderam a vida 
quatro homens, encontrando-se outro em 
grave estado e em transes de morte. 

O ocorrido foi o seguinte : 
Um ajudante da cosinha desceu ao po¬ 

rão n.° 4 para ir buscar batatas, ficando 
ali asfixiado. Notando 0 cosinheiro que 
ele tardava, mandou em sua procura um 
marinheiro, que teve a mesma sorte. Des¬ 
ceram outros dois e não tornaram a apa¬ 
recer. 

O quinto desceu com grandes precau¬ 
ções, e conseguiu sair, mas congestiona¬ 
do. 

Então, dipoz-se que descesse um car¬ 
pinteiro, protegido por um escafandro. 
Este percorreu o porão e foi retirando os 
corpos inanimados dos quatro infelizes 
tripulantes. 

O duetor de sanidade e o medico de 
bordo dr. Bransewier ainda intentaram 
chama-los á vida por meio da respiração 
artificial, mas todos os seus esforços fo¬ 
ram inúteis. Os desventurados estavam 
mortos. 

O congestionado foi conduzido ao La¬ 
zareto onde ficou em tratamento, sendo 
o seu estado muito grave. 

Os quatro mortos foram transportados 
ao Deposito. 

Esta desgraça foi originada pelos ga¬ 
zes das batatas cm fermentação. 

O navio poz a bandeira a meia haste e 
assim levanuiu ferro coo rumo a Tan¬ 
ger, com a expedição de 144 turistas ale¬ 
mães, austríacos e italianos. 

A situação 
da Europa 

Pa^cioneíro do f*ovo 

Quando eu uasci, chorava 
Com peua de ter nascido; 
Parecia qua adivinhava 
Que casaria cootigo. 

Muito gosto de tomilhos 
Com a folha côr de ouro, 
Cá para mim a amizade 
E’ 0 meu melhor tesouro. 

Não se me dá que outras logrem 
Amores que eu já logrei; 
Posso dizer que é rebusco 
Da vinha que eu vindimei. 

Continuam em todo 0 velho continente 
os preparativos para a grande guerra. A 
Europa arma-se. desesperadamente, des- 
vairadamente. A Alemanha, empurrada 
pela mania das grandezas, procura por 
todos os meios, e á custa ninguém sabe 
de que sacrifícios, tornar invencíveis as 
suas esquadras e inacessíveis as suas for¬ 
talezas. A Rússia, assustada com a atitu¬ 
de da sua visinha, vai, sem ruído, pela 
calada, tomando as medidas necessárias 
para defender-se, pois não tem duvida 
sobre o verdadeiro fim dos armamentos 
alemães. 

O governo e a opinião publica sabem 
perfeitamente que os 3oo:ooo homens 
com que a Alemanha aumentou os seus 
efetivos são destinados a guarnecer a 
fronteira oriental, gritando, por isso, que 
é preciso, custe o que custar, aumentar 
as suas forças numa proporção ainda 
mais considerável, para o que der e vier. 

Por seu lado, a França não socega, 
respondendo á Alemanha com o levanta¬ 
mento de um credito de 5oo milhões de 
francos para armamento. Esta noticia 
causou em Berlim verdadeiro espanto, 
pois os alemães nãa acreditavam que os 
francezes fossem capazes de tamanho sa¬ 
crifício. Um ]' rnalista francez ouviu a es¬ 
te respeito a opinião de varias individua¬ 
lidades, que lhe responderam 0 seguinte: 

Um socialista revisionista : 
«Aumentai primeiro a vossa população. 

Não tendes material, nem homens, e, por 
isso, é melhor que renuucieis á luta.» 

Um socialista tido por burguez pelos 
camaradas : 

«0 aumento dos armamentos alemães e 
francezes significa qoe se aproxima 0 mo¬ 
mento em que se reaiisará a sioistra pre¬ 
dição de que 0 ano da guerra será 0 ano 
terrível. Todas estas leis militares precipi¬ 
tando se, aproximam a hora da expiação. 
Podesseis vós, francezes, já que um vento 
de loucura sopra sobre nós, ser os mais 
rasoaveis e afastar do mundo tão pavorosa 
catástrofe f» 

Um nacionalista : 
«Enl8ndei-vos comnosco, porque um dia 

vos dareis pnr bem felizes em termos res¬ 
tabelecido 0 equilíbrio ameaçado pelos sla- 
vos.» 

O deputado pangermanista Graefe : 
«A situação parece-me muito critica. Vós, 

que conheceis bem a Alemanha, não podeis 
dizer aos vossos compatriotas a simpatia 
que nos inspiram. Nós não pensamos em 
aniquila-los, pretendendo, pelo contrario, 
que se entendam comnosco. Uma guerra 
de extermínio entre as duas nações seria 
uma loucura e um crime. Vencedoras ou 
vencidas, teríamos, ambas as naçõss, a nos¬ 
sa vida economica destruída por mais de 
30 anos, sem vautagem de especie alguma. 
Nós armamo nos simplesmente contra 0 
pauslavismo ameaçador.» 

A imprensa inglesa comenta de diver¬ 
sos modos o esforço formidável da Ale¬ 
manha em aumentar os seus efetivos mi¬ 
litares e a resposta dada pela França. 
As folhas conservadoras afirmam que o 
aumento constante dos armamentos ale¬ 
mães, no momento atual torna as suas 
intenções suspeitas. O Evening Standard, 
depois de perguntar o que fará a França 
apenas com a sua população de 40 mi¬ 
lhões de almas, acrescenta: 

«A Inglaterra nãj pode esquecer o facto 
de que o seu dever, a sua honra e os 
seus interesses a obrigam a auxiliar a 
França. A base da politica britanica está 
em impedir que qualquer potência predo¬ 
mine no continente europeu, e esta po¬ 
lítica nós a manteremos, custe o que 
custar.» 

A declaração do ministro dos negocios 
estrangeiros, sobre as relações anglo-ale- 
mãs, foi concebida nestes termos : 

«Uma das ultimas declarações de Kider- 
len Vaechter, a ultima mesmo, creio eu, 
que fez perante 0 Reichstag, foi sobre as 
relações anglo-alemãs, insistindo ua afirma¬ 
ção de que elas foram revestidas do decor¬ 
rer da crise baikanica de um carater de 
confiança particular. Exprimiu a esperança 
de que essa confiança continuará a existir, 
sentindo-se satisfeito em tomar a palavra 
para dizer que essa esperança já se desva¬ 
neceu. 

Não soa profeta, é certo. Creio, no en- 
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tanlo, que não poderemos couiiouar a tra¬ 
balhar com a Alemanha sobre este terreao 
da comunhão de intersses, o mais fecundo 
em política, recolhendo se desse trabalho 
algumas vantagens. Devo, no entauto, fazer 
notar que se trata de uma planta delicada; 
tocando-se lhe cedo de mais, impedil a-ão 
de florir. E os canhões continuam falando.» 

Retificação 
Entre as alunas que fizeram exame do 

2.® grau nas escolas de Faro, mencionamos 
no dia 19 do corrente a menina Praxedes 
da Conceição Bento Trindade, como lendo 
sido unicamente aprovada, quando é certo 
que obteve a classificação de distinta. Foi 
um lapso inofensivo, egual a tantos outros 
que costumam dar-se na imprensa, e por¬ 
tanto é nosso dever retificar a errada in¬ 
formação e pedir desculpa do desgosto que 
por ventura teuhamos causado. 

-frooggoo-o ■ 

HMS NOTAS E COMENTÁRIOS 
«O contos 

Consta por ahi que a direção das obras 
publicas do distrito de Faro te n á sua 
disposição a bonita verba de 6o contos, a 
fim de ser aplicada na construção e repa¬ 
ração de estradas. 

Oxalá que assim seja, para se melhorar 
em parte a crise que nos ameaça e para 
se dar um arranjinho ás estradas do Al¬ 
garve. 

Frio, chuva c ueve 

A Eu-opa está sendo atravessada por 
uma onda de frio não inferior àquela que 
se fez sentir nos últimos dias de maio... 
o mato florido dos poetas! Em muitas re¬ 
giões da Alemanha, de França, Italia e 
outros paises tem geado e nevado tão in¬ 
tensamente como se estivessemos em de¬ 
zembro ou janeiro! 

De Paris dizem: 
«Chove e faz vento nas ruas, ardem os 

fogões nas habitações e pelas noites é ne¬ 
cessário deitar na cama os édredons. 

«Os teatros estão fazendo agora mais 
negocio que ao principio da temporada e 
alguns deles, como o Vaudeville e as Va- 
riétés, decidiram não fechar. Dir-se-á que 
nos encontramos no principio do inverno. 
Não vemos senão peles por toda a parte. 
Estamos em assegurar que faz agora mais 
frio que em janeiro. Os espetáculos ao ar 
livre dos Campos Eiisios estão perdendo 
um dinheirão». 

Travessia do Atlântico em ae¬ 
roplano 

O aviador inglez Gustavo Amei dispÕe- 
se a realisar este verão a travessia do 
Atlântico num grande monoplano cons¬ 
truído expressamente para o caso e pro¬ 
vido dum motor de 200 a 23o cavalos. 
Poderá desenvolver uma velocidade de 
128 quilómetros por hora, durante um 
dia seguido, em caso necessário. 

O aviador leva como passageiro um 
oficial duma das grandes companhias de 
navegação transatlantica. Seguirá quase o 
mesmo caminho que levam os grandes 
navios, de modo que se pode dizer que 
ira escoltado. 

O aeroplano irá provido dum aparelho 
de telegrafia sem fios e outros especiaes 
para esta viagem e levará 1.460 litros de 
essencia e 480 de oleo. 

O peso total do monoplano, compreen¬ 
dendo o do aviador e o do passageiro, 
será de 2.5oo quilos. 

O referido aparelho levará dois flutua¬ 
dores. 

Outro aviador, o tenente Forte, tam¬ 
bém se propõe realisar a mesma traves¬ 
sia, mas em hidroplano. 

Duas uiortes 

Ao mesmo tempo que se conhecia em 
Portugal a morte de Pio X, conhecia-se 
também a morte do geral dos jesu;tas, 
a que vulgarmente dão o nome de papa 
negro. 

Diz-se que 0 papa de Roma sucumbiu 
ao desgosto que 1he causou a guerra, e 
que o papa negro se finou com o mesmo 
desgosto. 

Ora bolas para taes valentões e para 
.semelhante desgosto ! 

Nova exploração do Polo W11I 

O famoso explorador sir Ernesto Cha- 
ckleton encontra-se atualmente na Norue¬ 
ga tratando dos preparativos para a sua 
próxima expedição ao continente antartico. 

O seu fim principal é experimentar os 
trenós automóveis e outros materiais de 
transporte e de equipamento, que projeta 
utilisar na sua viagem. 

O motivo de escolher o paiz norueguez 
para tais experiencias é que, ainda nesta 
epoca do ano, oferece aquela região mui¬ 
tas paragens cobertas de neve, onde po¬ 
de operar-se como nas regiões polares. 

E, coisa curiosa, no proprio dia da che¬ 
gada de sir Ernesto Shackleton a Finse 
estalou sobre o glaciar de Hardanger uma 
tempestade de neve tão violenta que o ce¬ 
lebre explorador poderia julgar que se en¬ 
contrava efetivamente no Polo. 

Sir Shacketon ensaiou diferentes tipos 
de trenós automóveis, tendo encontrado 
um, movido por propulsor de ar que 0 
satisfez muito e do qual espera obter exce¬ 
lentes resultados, embora com ele não te¬ 

nha alcançado mais velocidade que 10 a 
i5 milhas por hora. 

Também o famoso explorador e os seus 
companheiros se dedicam a exercitar-se 
no uso dos skis noruegos. 

O citado explorador projeta partir de 
Inglaterra para Buenos Aires por todo es¬ 
te mez. Da capital da Argentina sairá em 
fins de outubro, navegando diretamente 
com rumo á Terra do rei Leopoldo, onde 
invernará. O seu plano, como é sabido, 
consiste em cruzar todo o continente an¬ 
tartico, passando pelo Polo. 

Espera realisar a sua empreza em seis 
mezes, mas a expedição, no total, durará 
ano e meio. 

FESTA MIIiXTAR 
Realisou-se com milito brilh > no domin¬ 

go passado, nos quartéis militares dos lar¬ 
gos de S. Francisco e do Município, a fes¬ 
ta soleue da ratificação do juramento de 
bandeira, a que assistiram os primeiros 
elementos militares e civis desta cidade. 

0 nosso dever 
0 Partido Republicano, ciente das res¬ 

ponsabilidades que sobre si impendem na 
atual conjuntura da vida portugueza e inte¬ 
grado na corrente cientifica que tão brilhan- 
temente atesta a inieletualidade da especie. 
lambem se prepara para a campanha elei¬ 
toral; que 0 eleitorado portuguez saiba ver, 
sem sofismas nem faciosismos, a grandeza 
desse ato, 0 gesto de ura partido que pre- 
teude fortalecer uma sociedade, uma Patria. 

A Republica exige que todos os portugue- 
zes lhe consagrem um pouco de afeição, 
um pouco de estima; ela jàraais será grau- 
de e poderosa, equitativa e bela sem 0 
apoio do povo consciente qne fez a Revolu 
çãu magnanima de 5 de outubro I 

E’ urgeute uma satisfação. 0 paiz, essa 
parte da multidão universal que arranca 
deste solo ubertímo—chamado Portugal — 
a seiva sublime e bendita que uos dá vigor 
e vida. tora 0 dever indeclinável de mani- 
festar-te declaradamente integrado na polí¬ 
tica do velho partido, desse partido que já 
converteu em pratica um coujunto de leis 
criteriosas e progressivas. 

A reação, 0 espantalho feroz que nos es¬ 
preita a cada instante, ainda eslrebuxa; 
que todos nós, sem odi<>s mas com altivez, 
compreendamos honradamente 0 dever, vo¬ 
tando no partido que com toda a energia 
castigou a insolência de uma casta de pol¬ 
trões, 0 atrevimento de uma legião de cas¬ 
trados moraes. 

E' inadiavel, impõe-se desde já qne 0 
nosso partido envie propagandistas até aos 
mais recônditos logarejos deste Portugal 
heroico, desta gente guerreira que outr’ora 
acendeu 0 facho esplendoroso da Razão; 
que todos os republicanos ardentes se iden¬ 
tifiquem com a obra colossal do partido que 
tem a orienta-lo a mais alta figura politica 
da nacionalidade republicana portugueza, 
Afonso Costa. 

A legião turbulenta, 0 exercito desordei¬ 
ro que ultimameoie para ahi apareceu não 
pode administrar um povo que quer Justiça 
e Liberdade, Ordem e Trabalho; esse alu¬ 
vião de reptis, essas intumescências vai 
dosas e repeleutes jamais poderão fazer al¬ 
guma coisa util em prol do resurgimento 
de uma sociedade acaualhada pela corru- 
ção do regime proscrito, pelos hábitos in¬ 
veterados de uma oligarquia de gente estú¬ 
pida e de vista grossa. 

Ila um património sagrado que é sómen¬ 
te nosso. Esse tesouro inexaurível, que eles 
pretendem arrancar-nos á traição, não pode 
ser olvidado por quem, possuiudo patriotis¬ 
mo e tendo fé ca reconstrução desta Patria 
conspurcada por uma coorte de imbecis, 
lhe pertence concorrer ás urnas e perante 
eles testemunhar que está absolutamente 
em harmonia com a obra genial, heroica, 
bumanitaria, grandiosa, extraordinária, leva¬ 
da a cabo pelo estadista eminente, pelo pa¬ 
triota esforçado, pelo cidadão egregio, pelo 
atleta do pensamento, pelo democrata fes- 
tejadissimo e pelo jurisconsulto abalisado 
que se chama Afonso Costa. 

Mil Fontes, 30 7 914. 

Joaquim Soeiro. 

Interesse publico 
Em observância ao artigo 57.° do Codigo 

da Contribuição Predial, acham se em re¬ 
clamação, pelo praso de 30 dias, a come¬ 
çar em 17 do corrente, e desde as 10 ás 
16 horas, as matrizes prediaes, afim de que 
os contribuintes as examiuem e coutra elas 
reclamem 0 que tiverem a bem da sua jus¬ 
tiça sobre os seguintes factos : 

1. °—Erro na designação das pessoas ou 
dos prédios nas matrizes; 

2. °—Erro de calculo ua correção do ren¬ 
dimento coletável; 

3. °—Indevida inclusão ou exclusão de 
quaesquer pessoas ou prédios nas matrizes; 

4. ®—Qualquer outro erro, duplicação ou 
omissão na inscrição ou descrição dos pré¬ 
dios. 

Estas reclamações podem ser feitas pe¬ 
los proprioã coletados, ou por outros con¬ 
tribuintes, devendo todas ser escritas em 
papel selado. 

MADRIGAES EM PRÓS A 

MENESTREL 
Sonho que sou um cavaleiro andante. 
Por desertos, por sóes, por noite escura, 
paladino do amor, busco anelante 
o palacio encantado da Ventura ! 

An ter o de Quental. 

Tua linda imagem, enle¬ 
vando a minha fantasia 
para as mal sonhadas re¬ 
giões a que só o espirito 
pode ascender, arrebata- 
me para os belos tempos 
de outróra... 

Oiço dedilhar bando- 
ins... 

Um vago rumor de can¬ 
ções prepassa no ar, de¬ 

lindo-se ao longe. • 
Smto-me transportado à idade de oiro 

da arquitetura medieval... 
Encanta-se o meu espirito perante a im¬ 

ponência grandiosa das catedraes góticas, 
vastas sinfonias petreficadas em cujos mu¬ 
ros parecem esculpidas e como que es¬ 
critas, sob o venerável ditado das gera¬ 
ções extintas, as mais belas paginas do 
sentimentalismo da humanidade ! 

Sob uma exuberante vegetação de ca¬ 
piteis e colunas, admiro os primores da 
estatuaria e da pintura, surpreende a au- 
dacia das flexas elegantíssimas e aereas e 
perturba-se a vista perante o efeito irisa¬ 
do das grandes rosaceas multicores !... 

E’ entre este cenário grandioso, sobre 
que paira uma vaga atmosfera de sonho, 
que, em minha imaginação, contemplo 
agora, num deslumbramento semelhante 
ao que nos ofusca quando fitamos uma 
claridade imensa, —o Teu gentilissi no vul¬ 
to 

E vejo-te... demudada em Castelã, nu¬ 
ma dessas lindas Castelãs que hoje só vi¬ 
vem nas baladas e que os bardos tmorta- 
lisaram nas sentidas estrofes dos seus can¬ 
tos, improvisados tantas vezes, sob a In¬ 
decisa luz das estrelas!... 

Como estás formosa ! 
Que suprema elegancia em todo 0 Teu 

vulto! , 
Que extraordinária euritmia nas gracio 

sas curvas do Teu talhe ! .. 
Circunda-te a fronte coroada de lirios, 

um nimbo de deslumbrante juventude... 
vulcões crepitam na ardência dos Teus 
olhos negros, e da Tua boca,—incompa¬ 
rável flôr de graça e frescura,—evola-se 
um hálito celeste, capitoso, estonteante 
cm que se confundem as essências dc to¬ 
dos os perfume» conhecidos... 

Na fímbria do Teu vestido azul, muito 
azul, pérolas e ametistas, sustidas entre 
rendilhados enfeites, cintilam como peque¬ 
ninos soes... 

N >s Tuas faces resplandece a imacula¬ 
da côr da cecem e adivinha-se o misterio¬ 
so estremecimento pelo qual o rosto se 
transfigura deixando transparecer a alma 
ás papilas, como agua limpida que desco¬ 
bre os seus tesouros... 

Nem cu creio que existisse jamais Cas¬ 
telã tão gentil. .. 

Nunca a Natureza e a Arte brilharam 
em aliança mais harmoniosa ! 

Ao ver-te, sinto acordarem em mim 
longínquas remeniscencias das lindas ima¬ 
gens sonhgdas por Botticeli e Fra Angé¬ 
lico, o pintor mistico por excelencia !... 

Como estás linda! Como és formo¬ 
sa 

Agora que a curva ritmica do Teu seio 
me lembra a elegancia do colo de um cis¬ 
ne, e as linhas encantadoras do Teu ta¬ 
lhe—em que ha poemas dc graça—me 
recordam as anforas e os gomis preciosos, 
em que os deuses prelibavaro o decanta¬ 
do néctar da imoralidade, quizéra ser me¬ 
nestrel, quizera saber cantar sob as Tuas 
rendilhadas janelas, as endexas harmonio- 
sissimas desse poema dolente e extraor¬ 
dinário chamado—Amor sem esperança!.,. 

Perseguindo deliciosas visões para além 
das perspetivas próximas, numa suavíssi¬ 
ma evocação do Passado, havia—como 
esses melancólicos trovadores de outróra 
a quem as longas caminhadas e os des¬ 
gostos amaríssimos mortificavam 0 corpo 
c a alma,—de iniciar o meu canto ofer¬ 
tando-te a puríssima flôr do espirito, cha¬ 
mada Adoração!... 

Quem sabe se me escutarias ? 
Quem sabe se terias piedade ao ouvir 

as queixas do amor aflorarem a meus lá¬ 
bios, numa expansão de martírio que a 
um tempo me delicia e tortura por dima¬ 
nar de Ti ? 

A minha unica felicidade, a minha úni¬ 
ca ventura, seria, então, celebrar os teus 
encantos em primorosas híperdulias que 
os anjos condoídos haviam dc ensinar-me... 

Sabes porque assim procedia ? 
Porque te devo, diariamente, os meus 

mais inspirados momentos e porque, nes¬ 
te vasto cenário gotico, creado pela mi¬ 
nha imaginação, em que todas as linhas 
traduzem 0 movimento das almas para o 
céu, eu sinto que o meu espirito, qual 
nuvem de subtilíssimo perfume, ascende 
para as etereas regiões do Sonho, onde 
paira, entre sombras femininas, que mal 
antevejo, o Teu lindo vulto, fugaz e va¬ 
poroso—levando-te, gentilíssima Senhora 
—as minhas homenagens e saudações!... 

Lysler Franco. 

Noticias de Iustrução 
0 ministro da ioslrução levou á assinatu¬ 

ra presidencial um decreto permitindo, ex- 
cecionalmeute, aos alunos das faculdades 
de ciências das fres íínivSrsidades cjp £2!Z 
as matriculas nas disciplinas preparatórias 
para a admissão á Escola de Guerra ou 
qualquer outro curso especial e aos que fica 
ram reprovados na 1.* epoca a repetição des 
ses exames no proximo mez de ontubro, quan 
do eles constituam as ultimas habilitações 
indispensáveis para a matricula naqueles 
cursos especiaes. 

—Tendo entrado no goso de licença 0 sr 
dr. João de Barros, chefe da secção peda¬ 
gógica da repartição de instrução primaria 
e normal, foi nomeado para exercer interi- 
namente aquelas funções 0 chefe de repar¬ 
tição, sr. dr. Carlos Babo, que já tomou 
posse. 

—Foi provida definitivamente a professo¬ 
ra da escola da Fuzeta, sr.* D. Maria Amé¬ 
lia Carlos Ribeiro. 

—Foram creados logares de diretores de 
classe nos liceus centraes de Lisboa, Porto 
e Coimbra. Em virtude de ser exigua ; 
verba votada pelo Parlamento, haverá ap# 
nas 4 diretores de classe em cada um da 
queles liceus. 

—Foi aberto concurso per 30 dias, para 
provimento das vagas de professores exis 
lentes em todos os grupos dos liceus. 

A estes concursos serão apenas admiti¬ 
dos os indivíduos habilitados com 0 curso 
para 0 magistério secundário. 

As ptovas serão de duas ordens: de cul 
tnra e pedagógicas. 

As primeiras realisar-se-ão nas férias do 
Natal e as segundas no ultimo periodo do 
proximo ano letivo. 

Todos os concorrentes serão' colocados 
como estagiários nos licous centraes de Lis¬ 
boa, Porto e Coimbra, recebendo os venci¬ 
mentos que competem aos professores pro 
visorios. 

Se n is provas de cultura forem aprovados 
continuarão 0 seu estagio até serem cha¬ 
mados a prestar as provas pedagógicas. 

—Foi creado um 3.® logar na escola mas¬ 
culina de Portimão; 4.0S logares nas mascu 
tina e feminiua de Silves, e 5.® logar na cen¬ 
tral de Faro. 

—Foi nomeado, precedendo concurso, 
lente da 5.* cadeira da Escola de Guerra, 
0 nosso ilustre correligionário sr. dr. Álva¬ 
ro de Castro, capitão de infantaria, bacharel 
em direito pela Universidade de Coimbra, 
antigo ministro da justiça e deputado da ua- 
ção. Também foi nomeado professor da mes¬ 
ma escola 0 capitão de cavalaria, com 0 cur¬ 
so do estado maior, sr. Antonio Mario de 
Figueiredo Campos, que irá reger, proviso¬ 
riamente, a 4.* cadeira. 

DE CARA ERGUIDA 

2POETA.S 

*££4 A tRrv JGàfc 
iVg) 

Tenho um anceio unico: soubesse 
eu formula-lo, meu amor ! seria 
cada silaba—«apenas» uma prece, 
um poema ondulente de harmonia. 

Como um sonho doirado, que esmorece, 
um sonho de ventura fugidia, 
assim essa quiméra impaledece, 
se a palavra a traduz, gélida e fria... 

Como é que o lirio pede d madrugada 
que a sua eterna luz abençoada 
doire o Universo, esplendorosamente? 

Ensina-mc esse idioma cristalino, 
e eu dir-te-ei depois, lirio divino, 
o anceio vivo que a minh’alma sente... 

Joaquim de Araújo. 

.ooSjo. 

A emigração 
Pelo governo civil de Faro foram con¬ 

feridos na semana finda em 1 do corrente 
mez, 3 passaportes a tres emigrantes, le 
vando nm deles uma pessoa de familia, 
destinando-se 1 para a America do Norte 
e 2 para a America do Sul. Eram dos 
concelhos de Olhão, 1 e de Loulé 2. 

PrafissÕes: domestica. 1; trabalhador, 
i e maritimo, 1. 

Idades: de 21 aos 40 anos, 2; de mais 
de 40, 1. 

Instrução: sabia ler e escrever, 1, e eram 
analfabetos, 2. 

NOTAS FALSAS 
Ultimamenle leem aparecido em circula¬ 

ção notas falsas do Banco de Portugal, das 
séries e numeros que passamos a indicar : 

De 33000 réis—F S—13833 a 13895— 
0—13870 a 13893. 
De 103000 réis—S R-13800 a 13900. 
De 203000 réis—F S—11185 a 12858. 
De 503000 réis-F S-11865 a 13914. 
Faltava-nos mais esta I 

Navios do Eslado 
Parece que 0 contra torpedeiro Guadia¬ 

na, em construção uo Arsenal da Marinha, 
será lançado ao mar no dia 21 de setenr 
bro do corrente ano. 

—Era 26 do corrente devo sair do dique 0 
contra torpe leiro Douro e entrar a canho¬ 
neira Beira ou a lbo. 

A ingratidão é negra, diz fl tiòSSó povn. 
por bem fazer, mal haver, diz a sabedoria 
das nações. 

Os romanos, que foram no direito 0 prj. 
meiro povo e cujas normas ainda hoje 3er. 
vem de base ás modernas legislações, não 
encontraram pena que, castigando, podesse 
compensar a sociedade dos prejuízos que 
pelo exemplo a ela causa 0 ingrato. 

Consideraram a ingratidão como 0 maior 
dos crimes que na humanidade podem ser 
cometidos, crime ainda snp Tior em repu¬ 
gnância e perversidade ao homicídio ! 

E diz-se que castigavam 0 ingrato, encer¬ 
rando-o num recinto fechado onde convive, 
ria com tigres e viboras, envenenado por 
estas e devorado por aqueles, que por sua 
vez também morriam euvenenadus pela in¬ 
gratidão e perfídia do malvado. 

E. diziam, não era a pena qne corres¬ 
pondia a tão grande delito. 

E as atuais legislações, á falta de peoa 
que corresponda a este crime, deixam ao 
arbítrio dos meios sociaes onde se dá a in¬ 
gratidão, 0 castigo, que é a desqualificação 
do ingrato. 

Reconhecido ele, a sociedade declara-o 
infame, afasta-o de si, repele 0, foge dele, 
como de baba peçonhenta que entorpece, 
envenena e mala. 

Quantas vezes, no grande labutar da vi¬ 
da, presos ao trabalho honesto e bom, de¬ 
paramos com desgraçados que, de chape» 
na mão e lagrimas nos olhos, com andrajos, 
se nos dirigem, implorando proteção e por¬ 
ventura, 0 pão que lhes é necessário á vi¬ 
da. 

E as lagrimas que julgamos sinceras, 
couiovem-nos, comprímem-oos 0 coração, e, 
mim gesto de aboegaçlo 0 de sacrifício, 
acolhemos 0 desgraçado, qne, depois de 
servido, nos atira imediatamente 0 primei¬ 
ro couce. 

Vem isto a prnposito de um comunicado 
que um tal sr. Vieira nos atira como atira¬ 
ria uma pedrada ou desfecharia uma es¬ 
pingarda á falsa fé. Tal comuuicado vera no 
periodico A Provinda do Algarve de 16 do 
corrente. 

A resposta seria desnecessária porque 
os artigos que servem de base àquela aren¬ 
ga asneiratica são a condeuação do caraier 
o cidadão que assina. 

Não será resposta ao ingrato camalião, 
mas um desabafo de homem de bem ferido 
e magoado. 

Depois de 0 ter acompanhado a Lisboa, 
le-lo recomendado aos ex.m0S srs. Artur 
Costa, que lhe deu recomendação para 0 
julgador do processo; ao dr. Estevão de 
Vascnucelos, redatores do Mundo e de 0 
Povo e a nutras pessoas, 0 camalião, depois 
de servido, vem para a imprensa declarar 
que nos não deve nada, que lhe digamos 
os prejuízos que tivemos por sua causa e 
)or altruísmo, na estada em Lisboa. Só um 
miserável é que faz uma afirmação destas. 
Favores destes não se pagam e, por se não 
)agarem, é que 0 camalião nos atira 0 
couce. 

O psicartenico sr blasé, gafo de crenças^ 
joliticas, achacado nos seus pergaminhos 

de carater, atira-nos do seu araozel, uma 
chulada de arrieiro, baforada feia de caser¬ 
na à meia noite, prootificaodo-se a pagar 
em inderanisação os prejuízos que uma via¬ 
gem a Lisboa faria ao protetor que àquela 
cidade lhe foi valer. 

0 fnrmidavpl couce do ingrato merece 
chicotada nas flacidas ualgas. 

O piramidal cavalheiro farronca de gros¬ 
so, e tal arroto de rufia de viela conspur¬ 
ca-lhe fedorentamente a alma de alimária. 
O sinatario destas linhas é um industriai, 
reconhecido artista, cuj"S trabalhos lhe tem 
alcauçado numerosa clientela; a sua viagem 
com demora em Lisboa trouxe-lhe prejuí¬ 
zos de que ele não faria caso se 0 ingrato 
não esquecesse 0 beneficio. 

No euiretanto, despreza 0 ingrato que se 
desqualificou com as parvoiçadas e incoe¬ 
rências que vomitou no seu comunicado in¬ 
sultuoso. 

Apezar do desdem a que foi votado a ar¬ 
ticulista pelo mau exemplo de civismo que 
deu a quem inadvertidamente leu 0 araozel 
que se ataca, respondemos, não como satis¬ 
fação ao infeliz, mas como preito á verdade 
e á justiça. 

E’ falsa a insinuação de que eu promovè- 
ra uma reuuião do partido democrático lo¬ 
cal para expulsar do partido do sr. Vieira. 

Provo-o com 0 testemunho de bastantes 
correligionários que são unanimes em afir¬ 
mar que, pelo contrario, eu sempre 0 de- 
feudi, quaudo se dizia que havia abandona¬ 
do 0 partido. 

E’ falso que eu lhe chamasse malandro 
depois de 0 sr. Francisco Guerreiro me di¬ 
zer que 0 sr. Vieira havia afirmado que nin¬ 
guém em Lisboa uos havia ligado importân¬ 
cia. 

Prove 0 sr. Vieira que 0 sr. Artur Costa 
lhe não deu par meu pedido uma carta para 
0 juiz auditor 0 atender na sua pretenção? 

Prove lambem que uão fômos sempre 
acompanhados por um deputado, que uão 
fômos bem recebidos duas vezes pelo sr. 
dr. Estevam de Vasconcelos ? 

Prove igualmente que não fomos recebi¬ 
dos pelo sr. Ministro das Finanças, pelas 
redações de 0 Mundo e de O Povo e pelo 
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Ninguém mande vir de fóra nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica 

sr. A. Manias, funcionário superior do Mi- 
«isterio de InsiruçSo?! 

Prove ainda que me não desafiou para 
denunciar o sr. Carlos 1'essanha por andar 

■desempenhando um logar d ■ sogro? ! 
A cavalheiros como o sr, Vieira não se 

4>ode responder. 
Será menlira que o sr. não ficou satisfei¬ 

to com a carta que o sr. Artur Cosia lho 
deu, porque, dizia o sr., a caria não dizia 

|)ara absolver, mas para f«zer jusliça ? ! 
B depois, era ião alarve o sr. que aiô 

queria que o processo fosse julgado no raes 
mo «lia em que a sua fenomenalíssima pes¬ 
soa chegou de Porlimão a Lisboa 1 

Piramidais exigências do sr. Vieira 1 ! 
Apreciem os leitores as qualidades e a 

força «teste intelelual enragè! t 
E. para terminar, só lhe direi que um 

parasita vaidoso facilmeuie se vende quando 
vive á cusia duma benfeitora, porque o 
opieuado mal lhe chega para cigarros, o 
que se não dá com um homem livre que 
vive do seu lraba|ho houesto e acreditado. 

Reconhecido camalião, o partido demo¬ 
crático havia-lhe retirado a confiança lia 
muito tempo; houve muitas reuuiõ-s a que 
0 sr. Vieira não assistia por suspeição e 
por se tratar de assuntos que exigiam re¬ 
serva. 

E, se assistiu á ultima que se realison 
Da esiancia de madeiras d « sr. Prnvisorio, 
foi porque eu o acompoubei e o apresentei. 

Isto provo com vários amigos, como o sr. 
Jaime Dias e muitos mais correligionários. 

Vitotino da Fonseca Dias. 

q nosso noticiário 
O governo deve procurar obter informa¬ 

ções seguras sobre a razão dos melhoramen¬ 
tos que se lhe pedem sob o protexto de va¬ 
ler a crises de trabalho. De muita parte, 
onde se não sente tal crise, se estão fazeu- 
ds pedidos de construções de estradas e de 
Coisas varias, que afiual só obedecem ao in¬ 
teresse eleiçoeiro ou de alguns caciques 
ainda não domados. E’ preciso acudir a mi¬ 
séria, mas não ceder a especulações. 
= O sr. dr. Liuo Gameiro, ilustre go¬ 

vernador civil de Faro telegrafou pedindo 
para em Silves ser creado um armazém ge¬ 
ral; que os caminhos ds ferro do Estado 
concedam redução Das tarifas para trans- 
purie de coruça que se destine de Silves a 
qualquer ponto do paiz e um subsidio para 
socorier os operários que uãu obieuham tra¬ 
balho. 

. ■= Também a comissão executiva da ca¬ 
ma™ municipal de Lonlé solicitou de gover¬ 
no a abertura de trabalhos pubiicos uaque- 
ie concelho, afiai de ateuder a crise opera¬ 
ria. 

= Encontra-se em Lisboa o sr. dr. Lino 
Carneiro, chefe do distrito. 

— Inaugurou-se uu sabado á noite a no- 
•va montra do estabelecimento comercial «la 
íirma Francisco José Finto Júnior e Ca 

desta cidade. A mouira, que ó dupla, con¬ 
tem ao centro um expleudnlo placard, on¬ 
de já foram afixadas algumas noticias da 
guerra europea. Este grande melhora«nen- 
t«) revela da parte da firma o desej i de 
pri.gredir e de ser mil á cidade de Faro. 

As nossas felicitações. 
— Por virtude da discussãi de novos 

Estatutos, declinou o seu mandato a dire¬ 
ção do Ginásio Club Farense. 

— 0 sr. dr. J «ão Bernardo Xavier de 
Moraes, j«iiz de investigação criminal na ci¬ 
dade de Lisb «a, f«>i cniuieiiad-., como reiu- 
cideute, ua pena de 50 escud«is de multa, 
teudo como rfeito a perda «le 90 dias de 
antiguidade para a promoção, cmn o atrazo 
-m Ires uumeros na respetiva escala, e 
trausfereucia para a Ilha das Flores. 

GAET-2IHA 
Fajem mios : 

Amanhã, quinta-feira, 27—D. Lucinda Pinto Sorra, D. 
M.ria ilo Suusa Cabrita, I). Jusefa 'fereza liamos, U. Ma- 
nana «las Dores Silva, l.mirenço de Matos Paula, Luiz de 
Melo e Sabo, Anlonio Joaquim Lazaro, Aiitomo Joaquim 
Moreira Júnior, Francisco Henrique Guila e Fernando dos 
Reis Correia 

Sexta-foira, 28—I). Maria de Abreu Macias, D. Raquel 
de Mendonça Correia, I). Zulnnra de Carvalho Moraes, D. 
alaria «la Piedade Lami, D. Mana do Carmo Teixeira, D. 
Jsabel da Encarnação Santana Faleiro, D. Eduarda 
ua Coulinho, Antonio Manuel Pereiru, Joaquim 
Silva, João Francisco da Costa, Luiz de Sampaio Guedes, 
Alfredo da Encarnação e Alexandre Madureira. 

Sabado, 2'J—D. Maria da Silva Moreira, D. Aida Rome- 
ro, D. AcniAlia Martins, D. Adelaide de Sousa Mora Feria, 
D. Isabel de Suusa Marques Quaresma, D. Alexaadrina Viana 
Fernandas, D. Z-ferina de C.stro Alves. José Dias da Sil¬ 
veira, Aotomo Vouancio da Fonseca, Veoceslau Augusto 
Pereira, Tomaz B.rtoloiueu e Joaquim Valerio Rodrigues 

Casamentos: 
Realisou-se ba dias o casamento da sr.a D. Lidia Pache¬ 

co de Jesus com o sr. José de Jesus Zarandieta, que fixa¬ 
ram a sua residência na liba Cristina. 

As nossos frliciÇ çóes. 

Necrologia: 
Faleceu no dia 17 na sua casa da Moxilbocira o abasta¬ 

do capitalista sr. Pedro Judice, lio da esposa do sr. dr. Al¬ 
fredo Magalhães B rros. 

0 extinto, que era um dos maiores proprietários barla- 
ventinos. sucumbiu aos estragos de uma angina péctoris. 

0 seu passamento foi muito sentido, pois pelo seu exce¬ 
lente carater tornàra-se benquisto do quantos o conheciam. 

A' fannlia enlutada os nossos 

ANUNCIO 
Em vi-tude do requerido pela exequen- 

le D. Maria Vitoria de M.ios Cumano 
na execução hipotecaria que move contra 
Tcmé Martins Cavaco, fica adiada para 
dia que oportunamente se designar a pra¬ 
ça que estava anunciada para o dia 23 
do corrente mez de agosto. 

Faro, 14 de agosto de 1914. 
O escrivão, 

Aníbal Valariano Pinto Santos. 
Verifiquei: 

O juiz de direito, 

Dias Ferreira. 

I OFICim DEÍDHBEEIHD E SELEIRO 8 
DE- 

(9ÍS. D, PORTO 
NESTA oficina executam-se todos os trabalhos de Correa- 

ria e Selaria com perfeição e por preços baratíssimos. 
Ha sempre á venda todos os artigos de limpeza para car¬ 

ro^ e animaes, também por preços relativamente baratos, as¬ 
sim como todos os mais artigos que dizem respeito a esta in¬ 
dustria. 

Rua l.° de Dezembro, 22 e 24 
—FARO- 

O GOSO 
da SAUDE 
é garantido àqueles que auxiliam 
a natureza tomando a genuina 
Emulsão de SCOTT. As faces 
palidas adquirem as côres da 
saude. Os ossos fracos fortale¬ 
cem-se, e os nervos afadigados 
tomam nova vida e resistência. 
Dahi este resultado, que ha no¬ 
vas forças, melhor saude e a 

vitalidade renovada. 

A PROVA: 
“Minha filha sofria havia muito tempo de 
escrofulismo, tanto que julguei que nunca 
mais se curasse. De>-ihe muitos remedios, 
mas minha filha não sentia melhoras, pelo 
contrario, a doença ia-se tomando cada 

vez mais intensa. 

Escrofulismo Curado 
Dei-lhe a Emulsão de SCOTT, e viram- 
se logo, ao primeiro frasco, as sensiveis 
melhoras que ia operando. Continuei a 
dar-lhe a Emulsão, e é como protesto de 
gratidão que a aconselho a todos os que 
sofrem desta horrivel doença, porque 
minha filha está completamente curada 
com a vossa milagrosa Emulsão.” Bento 
Fernandes Carmo, Rua do Lidador, 97, 
Vila do Conde, 8 de Janeiro de 1913. 

Emulsão 
de SCOTT 

"yr Vède o peixeiro 
com o grande 
peixe, no pacote, sinal 
da pureza, boa quali¬ 
dade e força do prepa¬ 
rado SCOTT. Reco¬ 
mendado por todos os 
médicos para uso tanto 
das crianças como dos 

adultos'. 
Todas as Pharniacias c Dro- 
Saras vendem a Emulsão dc 
5 :ott. 
Representante : 
A. Y. SMARTt Rua da Fa¬ 
brica 27, Porto. 

I. CAMPOS 81 MtNDES 
Representantes das principaes casas 

n bancárias do paiz, agentes da Com- 0 
panhia de Seguros Comerão e ln- 

—=. dustria «=— 

Cereaes, Azeites e Lãs 
PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 

M0NTEM0R-0-N0V0 
-- 

Adegas para arrendar 
A União dos Vínicultores de Portugal, tendo resolvido concentrar o seu mo¬ 

vimento nos seus vastos armazéns de Braço de Prata e do Telhai faz publico que 
recebe propostas de arrendamento das seguintes instalações e vasilhame que atual¬ 
mente se acham disponíveis em : 

TORRES VI DRAS—Edifício com depositos de cimento armado da capaci¬ 
dade total de 2.200 pipas, casa para caldeira e telheiros. 

MERCEANA—Edifício constante de adega com bom vasilhame para 355 
pipas, depositos de alvenaria, grande caldeira de distilação, bombas, estufas, agua 
em abundancia, tudo acionado por vapor, utensílios, lagar, grande pateo de entra¬ 
da e terreno anexo aos armazéns. 

ALEMQUER—Quinta do Covanco, constante de boa varzea de semeadura e 
arvores de fruto, adega com toneis para 400 pipas, depositos de cimento armado, 
caldeira de distilação, maquinas e utensílios, horta, moradia e arrecadações. 

ABRIGADA—Adega com vasilhame para 163 pipas. 
LAGOA—Adega com vasilhame da capacidade total de 954 pipas, caldeira 

de distilação e cilindros para distilar massas, maquinas e utensílios. 
Todas as propostas devem ser enviadas á séde da União dos Vínicultores de 

Portugal, (Rua Ivens, 51—Lisboa,) subscrito incluindo outro fechado com a indi¬ 
cação externa e anónima : Proposta para arrendamento das instalações da U. V. P. 
sitas em..... 

As ditas propostas serão abertas no dia 31 de agosto, na séde da U. V. P. 
e na presença dos interessados que desejarem assistir, devendo sobre elas recair 
dentro de poucos dias a deliberação da direção autorisada pelo governo. 

Prestam-se quaesquer outros esclarecimentos na séde da U. V. P, 

Pelo Conselho de Administração, 
(a) S ilverio Botelho de Sequeira 

iliillllllilliliillllllí 
Adubos químicos de Ioda a espccie. enxofres, ralda bor- 

dcleza SCHLOESi \G, carvão de CARDlFF e de NEW ClSTLE. 
e outras marcas. 

g— 

0. HEROLD k C. 

Sulfato de cobre, raphia, corticite, maquinas agri- 
jjj colas e industriaes, estimores de incêndio, todos os 

artigos pertencentes á industria corticeira, auto- 
^ moveis AI >LER e LOYD, maquinas de escrever 

ADLER,etc., etc. 

SUCURSAL EM FARO 
Ena D. Francisco Gomes, 45 

ONDE SE EXECUTAM TODAS AS TRANSAÇÕES 

litliliii» 

>iafi®»a®®s®ssaaii@aiiaa»saiaai@ 
AGUA DA MATA | 

CALDAS DE M0NCHIQUE § 
A melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis- gg 

tinto analista dr. C. von Bonhorst. ^ 
Vende-se aos copos, na Rua de Santo Antonio, n.° 85, e no Tea- 

tro Circo, em noites de espetáculos, onde o vendedor se torna conhecido ^ 
por trazer uma chapa no bonet, com o distico de GUA D A MATA. 

Vende-se aos garrafões de 5, 10 e 20 litros, á razão de tres cen- j|| 
tavos cada litro, na Rua de Santo ntonio, n.° 85. 

OA. E, GUERREIROS) U 
n 

COFRES 
De segredo, contra fogo, garan¬ 

tidos. 
Latoaria Marreiros— FaRO. 

S ANUNCIO 
Faz-se publico que no dia 3 do proxi- 

mo mez de setembro, pelas i3 horas, na 
secretaria da 6.a secção de Via e Obras 
em Faro, perante o respetivo chefe da 
secção, terão logar os atos de concurso 
publico para arrematação de empreitada 
dc fornecimento de iooo,“3o dc balastro 

de pedra britada. 
A base da licitação é de 3403100. 
O deposito provisorio para poder licitar 

é de 8®>5o. 
As condições estão patentes na referida 

secretaria iodos os dias uteis das 10 ás 
16 horas. 

Faro, 13 de agosto de 1914. 
Chefe da secção, 

Eduardo Frederico de Meio Garrido. 

EMPKEGADO—Oferece-se para far- 
macia ou para loja de fazendas. 

Dá abonações. Quem pretender pôde 
dirigir-se a Luiz Antonio Palma. 

Rua de S. Pedro, 24—FARO. 



4 0 HEEALDQ 

Esta casa é a mais habilitada do Algarve e está prevenida de forma, & fazer qualquer funéral por pouco espaço de tempo em qualquer ponto do Algarve, como por exemp|0 
hão, espaço de tempo que póde estar tudo ao dispôr do Ireguez, depois dò aviso de 2 horas. Uepres-ntantes em Olhão, Antonio dos Santos, marceneiro; em Santa Barbara, 
o Murta, industrial; tempo depois do aviso, 2 horas, em Estoi. Chiáfõvám de Sousa Barros, carpinteiro; tempo 2 horas, em Loulé, José Martins, estancia de madeiras; 3 hora?’ 
3raz, Domingos Dias Neto, carpinteiro; 3 horas, em Tavira, Domingos José Soares, estancia de madeiras; 6 horas, cmVila Real, Francisco Néné. comerciante; 10 horas, ern 
Vicente do Carmo, comerciante; 10 horas, Albufeira, José Francisco, te ate; carpinteiro; 7 horas.|Roga-se, que qualquer incidente que se dê, se dirijam imediatamente aos 
reprèséhtàhtes'(iâfa providenciar emiseguukr^As tabelas encontram-se patentes ao publico em placas de vidro nos prédios dos representantes. Esta casa também tem fabri- 
írnas de mogno, nogueira etc.dizas, moldadas,'entalhadas que garante 0 scú’á,perfeiçoamento superior a muitas fabricas- de Lisboa. Tampem se fornece-a depositos de urnas 
-Ços das fabricas de Lisboa, pagamento a 3o dias, tendo,boas referencias, tomo a advertir para toda a garantia, que se dirijam difetamente a esta casa ou representantes, 
-mpre sustentarmos os preços das nossas tabelas e adnaxima ordem e decencia. Também se fornecem Urnas por telegrama para quàljquer fre£uez, em variòs tamanho, e 

X. da SILVAREIS Sucessor de JOAO F FUNDIÇÃO DE FHRIIO K BKOYZi 

a RUira 

MANOEL CARVALHO 

-FARO- 

ivenida da Republica, 2 B. Conselheiro Bivár, 3 

Especialidade emesquent *,dores para banho 
em cobre polido, sistema francez, o melhor, m iis 
ecóriomico e perfeito que até hoje tem aparecido; 

Manufatura de’ gazometros e cAndieiros para 
g-iz aceti(en<;, dos mais práticos e perfeitos. Etj- 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer 
terra da província. 

.Especialidade em bombas de todasas qualidades' 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. 

Instalações completas para agua, em tubo de 
chumbo ou de ferro. 

Especialidade em autoclismos inglczes em Er¬ 
ro fundido, sem valvula, de efeito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, 
maior resistência até hoje conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de flandres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cob--e 

Oroitsfnicão de poços ^rfczinnos^Ueiulcm-sc materiais para os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos- os-tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos, os utensílios agricolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa;, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho- 

3-Cil "t 

res condições. 

PREÇOS SEM GQMPSTEITCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

istema alemão, o melhor e de 

em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

PBEÇOS SE3VT OOMPETENCIA 

FOBT«m PBEViDEHTE lubns do ferro pcetó o pilTáiiieindo 
Bombas de todo. Hi»itemii8 

CÍini-1-uaw e relbas 
Motores a gazolina o pobro Companhia de Seguros-CíPlM I.DDOiOQDjOOO 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Kegnros oonlra fogo—Aeguros marítimos-Seguros de 

cristais—Seguros contra roubos—Seguros 
fiostaes—Seguros agrícolas 

Fundição, Serralharia e Forjas 

F. STREET & C.° L,d 
LISBOA PORTO 

REPRESENTANTE NO ALGARVE 

Séde—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 
Representante em Faro, MANUEL FRANCISCO GOSTA 

ilCiítfiltVOiíOvÒlcfcíJU 

1& £ I ff d T I D ii í t&Sf h Á T ICO iMggE&o sobee 
Tratado de Química Elementar (7.a Edição). Um volume de 400 

páginas no formato 22Xi5cm com 122 gravuras. (PREÇO—i»5oo réis 
Obra util e recompndada a todos os que desejam instruir-se nesta ciência: as teorias químicas são melódicamenfo tratadas em separado com a nmima clarcra o bastante dosenvolvimen- 

lo; a parle descritiva é rica ha indicação de expeneocias atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida pratica; e os problemas fundamentais da quimica elementar estio cuidadosa¬ 
mente tratados em secçio cspepjal acompanhados de modelos literais e exemplificações numéricas da disposição dos cálculos, Este compendio foi adotado em seguida á sua primeira publicaçSò em 
quasi todos os liceus e seminários, no Instituto Industriai! e Comercial do Porto, e em diversas escolas normais, industriais o agrícolas. 

Lições de Física do curso geral dos liceus e escolas normais fu.® Edição). 
Um volume de 3g6 páginas no formato 22X15c,n com 400 gravuras. PREÇO—1^200 réis. 

Este compendio, dividido "pedaeóçúíafiUte em pequenas lições, foi preferido por unnnimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para o eXame dos livros destinados ao ensino secun¬ 
dário apresentados no concurso de 1899, e seguidamento mandado adotar em todos as liceus por Decreto de 17 de novembro publicado no Diário do Governo n.° 261 do mesmo ano. Foi no- 
vamenlo proposto para o ensino no curso geral dos liceus pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 192).—Cada lição é acompanhada do um questionnrio que substituo a preson- 
ça de professor e facilita a revisão das matérias estudadas. Além disto, também no fim de. poda lição, em cuja matéria podem ler logar aplicações numéricas, se encontram enunciados problemas 
muito fáceis que notavelmente çphtribuem papa a çlpra'coní-preénsfíó dos assunios da respetiva lição.—Pelo seu método cssencialmente indutivo experimental o polo sou carater elementaríssimo, 
éSté compendio póssue parficuiáres Vantagens para so adquirirem sem fadiga hem dificuldade as primeiras noções exatas da física, encontrando-so por isso adaptado não só ao curso geral dos li¬ 
ceus e ao curso das escolas- ojrmais, mas lambem ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas elementares industriais e nas do comercio e agricolas. 

Traindo de Física Elementar (8.* Edição). Um volume de IV 
i 764 páginas no formato 22Xi5cm-corn 752 gravuras PREÇO—i$8oo 

Este excelente livro de Física foi proferido por unanimidade pèlá Comissão nomeada peto Governo para o oxame dos livros destinados ao onsino secundário apresentados no concurso geral ile 
1896, e seguidamenle mandado adotar em lodos os’ liceus por Dscreto de 20 de setembro, publicado no Diário do Governo n.° 218 dq mesmo ano. Foi novamente o unico livro proposto para 
o ensino liceal complementar pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D■ do G, n.° 192). Esla edição está inteiramente acomodada á revisão gorai do estudo da Física nos liceus de harmonia 
com as Instruções que acompanham os programas do curso complementar, pois que, além das matérias novas mencionadas nos programas da 6.* e da 7.* classe, contem as matérias das classes anteriores, 
e termiaa dorrfuma desenvolvida e melódica coleção de problemas numéricos acompanhados da indicação dos artigos da doutrina do texto a que so referèm e das fórmulas empregadas na sua resolução. 

Estas obras, que tem sido preferidas cm concursos oficiais de livros de ensino e que estão vulgarisadas nas escólas do Portugal e do Brazil, acompanham os progressos das cioncias fisico- 
quimicas enconlrando:se atualisadw cpm o inserção das doutrinas sobre as modernas e importantíssimas descobertas, tais como a da fotografia das coros, da fotografia atravéz dos corpos opacos 
ou raios X( daB correntes d'alt» frequência, dos rádiocondutoree, da telegjpfij) sem fio e da ráilióactjei.dade. Os princípios e deduções teóricas, as experioncias demonstrativas, as aplicações prati¬ 
cas e os problemas numéricos, estão expostos por forma quo imprimem a estes livros a sua caraterística clareza o a moderna oriontação pedagógica, ternando-os simultaneamente apropriados ao 
ensino teórico e prátiéí), á disciplina do espirito■ e aop trabalhos do laboratorio. São também livros uteis fóra dos çursos escolares: o amador da fotografia encontra os conhecimentos suficientes (re¬ 
ceites e preceitos) )>ara principiar a. operar com segurança e bom resultado; o tolegrafista encontra os conhecimentos das reações dos corpos o da eletricidade indispensáveis A sua profissão; e todas 
as pcsaoae que desejam adquirir noções doe fenómenos da natureza encontram elementos quo devem satisfazor ás exigências do sou espirito. 

LISBOA |Z.rVríJr/a FeriríjDtua Ntvado Alnada, 70.—1'OBIO Livraria Char^rçn, Bua das Carmelitas, lil.—COIMBBAi Livraria França Amado, Bua Fcrreira Borges, 115. 


